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			Prefácio


			Caro leitor, já que você elegeu sabiamente esta presente obra prima para ler, venho por meio deste prefácio, preveni-lo de que não importa se você, eventualmente possuir alguma dor crônica, seja ela física ou em sua alma — o que não é difícil de se constatar atualmente nas pessoas — leia-a com afinco. Porém, sugiro que a leitura seja em pequenas doses homeopáticas, isto é, de modo paulatino, a fim de permitir que seu intelecto absorva de modo eficaz e prazeroso, cada vírgula, cada acento, cada sílaba, cada palavra, cada frase, cada página contida neste volume. 


			Menciono o termo “poder”, porque é assim que me senti ao ler estas crônicas. Nossas crônicas dores recebem este nome, justamente porque se fazem diárias, a todo tempo como um cronômetro que nunca para. Daí a origem da palavra crônica; gênero este, também eleito pela autora Gilmara Giavarina para distrair, divertir e emocionar seus leitores.


			Assim como também contamos aos outros, nossas dores, nossos deslizes, nossos acontecimentos; a autora faz isto com maestria se utilizando da literatura. 


			Autora essa, que considero minha mestra por ter me ensinado a trilhar o gênero dos contos, uma vez que, até então, eu era apenas dramaturgo e poeta. 


			Ao ter lido este seu terceiro livro de crônicas, confesso que me deu uma baita “lombriga” de me tornar cronista também! Que palavra linda: cronista! Os senhores do tempo! 


			Gilmara Giavarina, com o poder de um clássico herói velocista chamado “Flash”, consegue voltar no tempo e percorrer pelos vários cenários, com o intuito de nos revelar curiosas, comoventes e hilárias passagens que seus olhos presenciaram e seu coração sentiu! 


			Contudo, entre Gilmara e Flash há um diferente detalhe: Gilmara não tem a pretensão, a necessidade e muito menos a habilidade de modificar o passado como o referido herói tem. Mas apenas de modificar, genuinamente, o nosso presente para melhor! E por que não o nosso futuro? 


			Uma vez que, se eu olhar para trás, resgatarei flashes da vida e inúmeros recortes do cotidiano, adotando para a minha vida a marca GG (Gilmara Giavarina), como costumo classificá-la; assim como jornalistas e especialistas em dramaturgia classificavam as “novelas” de Gilberto Braga de “marca GB”, as quais me inspiraram, me estimularam a me tornar dramaturgo.


			Modificar, transformar e alegrar a vida da gente não é pretensão da cronista em questão! Mas uma missão, eu diria! Missão de todos aqueles que escrevem e que traduzem seus sentimentos em escrita. Que introduzem as suas raivas, suas angústias, suas gafes na escrita sem medo de críticas. 


			Afirmo isso, como escritor e leitor que sou. 


			Agora sim, enfim! O título deste presente livro Rasgando o Verbo pode carregar diversos significados do mais trivial ao mais complexo. Poderíamos ter no sentido literal da palavra, alguém rasgando, ainda que sem querer, uma página de um livro, onde o conteúdo acerca do verbo na condição de conteúdo gramatical, constasse. 


			Ou ainda rasgando o verbo, no sentido costumeiro da expressão, ou seja, falando a verdade nua e crua...


			Entretanto, Gilmara vai além dessa expressão. Ela rasga o verbo! O verbo, aqui, na definição de ação. A autora rasga, destrincha, esmiuça o verbo, promovendo uma autêntica e profunda anatomia, tanto de suas ações no mundo, quanto de suas percepções de mundo, afim de revelar o que é estar humano, o que é “ser humano”. 


			E assim sendo, desejo que a sua trajetória pessoal, profissional e literária não seja apenas uma vírgula na história da humanidade!  Que venham muitas exclamações, interrogações, reticências e aspas juntamente com suas futuras obras, que certamente, concebidas serão para nosso sempre deleite. 


			SÉRGIO SANTOS


			Dramaturgo, com mais de 45 textos escritos e encenados, escreveu as duas cenas finais alternativas para o último capítulo da novela Império de Aguinaldo Silva. Teve ainda como seu professor de teledramaturgia, o autor de novelas Walcyr Carrasco; bem como participou de workshops com o cronista e novelista Mário Prata e Chico de Assis. 


			Como membro da Academia de Letras de Lençóis Paulista, considerada a Cidade do Livro, escreveu, exclusivamente, para uma mesma antologia de 2016, três textos de diferentes gêneros, entre eles: um poema, um conto e uma crônica. 


			É ator, produtor, diretor e pedagogo teatral, tendo como sua mestra a teatróloga e arte educadora Marly Bonome de Botucatu. 


			Cursou cinema no renomado Studio Fátima Toledo; e como coreógrafo, vivenciou o método de Rudolf Laban por meio de Lenira Rengel, ex-aluna da célebre Maria Duschenes (pioneira da dança moderna no Brasil).


		




		

			
Aquela cadeira de balanço...


			Uma cadeira de balanço sempre tem uma história. Isso é fato.


			Eu, por exemplo, quando vejo uma lembro instantaneamente da minha avó. Revivo as cenas dela bem velhinha a balançar pra lá e pra cá, num mesmo ritmo, como se estivesse embalando as suas lembranças.


			Ora ou outra, flagrava minha velhinha cochilando naquela cadeira, como se treinando para ser embalada pelos braços de Deus, pouco tempo depois. De repente ela abria os olhos e fitava o vazio por um instante quase interminável. Eu, de canto, ficava a pensar no que exatamente ela estava imaginando. Infelizmente, jamais descobri. Minha avó nunca escancarava as suas fragilidades. Foi guerreira e corajosa até o fim. Vez ou outra, abraçava um dos joelhos rente ao peito e mirava o infinito em suas lembranças mais secretas.


			Confesso que, quando ela fechou os olhos para sempre, cobicei aquela cadeira de balanço que ficava no canto da sua sala, bem ao lado daquela cristaleira maravilhosa. Não a desejei pelo valor, mas pelo o que ela representava na figura daquela velhinha, que eu sinto tanta falta.


			Ainda a vejo, aconchegada em sua cadeira com o terço nas mãos, cujas rezas nunca cessavam. Poucas eram as vezes que ao tatear as contas daquele rosário translúcido, suas falas alcançavam o segundo mistério. Antes disso acontecer, os seus olhos eram vencidos pelo cansaço e repousavam por longos instantes... 


			Aquela cadeira acalentava uma alma linda, simples, guerreira, com uma fé inabalável na providência Divina. Uma mulher que não falava de Jesus para ninguém... mas falava de todos para Ele. Agia conforme a Sua bondade, tirava de si para dar aos que precisavam, sem nunca precisar de plateia para aplaudi-la. Foram por ações simples e tão grandiosas como as dela que aprendi o que realmente vale a pena nessa vida. Se conseguirmos colocar em prática apenas o primeiro ensinamento de Jesus, já seremos vencedores em Seu nome. Aceitar Jesus não nos salva de nada. Agir como Ele é que faz toda a diferença!


			Outro dia, passeando numa loja de quinquilharias em Bauru, parei, olhei com carinho para aquela cadeira de balanço em exposição na entrada do imóvel. Entrei em silêncio. Sentei naquela relíquia e dei um pequeno impulso. Fechei os olhos e fiquei ali, por um longo minuto a lembrar da minha avó. O balanço sincronizado parece ter me sintonizado a ela. Senti que lágrimas escorreram involuntariamente pelo meu rosto. Não ousei tirar as mãos do apoio para não a perder mais uma vez...


			De repente, senti uma mão a deslizar pela minha. Abri os olhos ainda em transe. Esperava vê-la apenas uma única vez. Não era ela. Infelizmente.


			— Deseja comprar a cadeira de balanço? — perguntou sorridente, a vendedora.


			Enxuguei o rosto e respondi apenas:


			— Não, obrigada. Desejava apenas vê-la de novo.


			Penso que nós duas, ou seja, a vendedora e eu, ficamos sem entender muitas respostas.


		




		

			
A vida e os seus desencontros


			A vida é muito engraçada. Somos diariamente “bombardeados” com tantos sentimentos diferentes que, chega um determinado momento, não sabemos mais diferenciá-los como certo ou errado. As surpresas boas, as ajudas ou o amor incondicional chegam, às vezes, da forma mais inesperada. Quando você observa melhor, tem a certeza que as mãos estendidas nem sempre estão próximas. Não falo de “grana”, isso é consequência. Falo de “importar-se”. Falo de cuidados. Falo de “pensar junto”, de cumplicidade. 


			Importar-se não está relacionado a nada material. 


			É fato que os sentimentos bons nos preenchem a alma. Outros, na mesma proporção, nos ferem com crueldade. Infelizmente nem sempre temos o carinho das pessoas que esperamos. Muitas vezes, a “puxada de tapete” nos quebra a alma. E dói. Dói à beça. Uma dor que tem a ver com expectativas, raízes e história. Neste momento, ficamos horas e horas tentando entender o egoísmo do ser humano. Inútil tentativa. Estamos vivendo numa época em que cada um só consegue olhar para o seu próprio umbigo e nada mais.


			Dia desses, estava parada com meu marido na frente de um estacionamento, enquanto, o meu filho subiu ao apartamento da sua avó para deixar uma chave. Isso não levou mais do que dois minutos. O carro estava ligado e não percebemos que atrás, parou uma moça com o intuito de entrar na vaga, que sem perceber, estávamos impedindo. Esse momento não perdurou mais que alguns segundos, até que, percebendo o veículo pelo retrovisor, meu marido afastou o carro e gentilmente pediu desculpas. 


			A moça, além de não responder ao pedido de desculpas, o fulminou com um olhar de raiva que me gelou a espinha. Ficamos atônitos com tamanho ódio por algo tão banal. A famosa frase “Gentileza gera gentileza” não é um jargão, é uma Lei Universal. Porém, as pessoas a substituíram pela máxima: “a melhor defesa é o ataque”. 


			A primeira opção sempre me ajudou a ser uma pessoa melhor, além de uma noite inteira de sono tranquilo e de conquistar muitas amizades por esta vida.


			Fico pensando em como o ser humano é frágil em sua essência. O quanto precisamos de valorização, de “olhares”, de “cuidados”, de gentilezas. 


			Converso com muitas jovens em meu trabalho, e não sei o porquê, mas muitas confidências me são reveladas ao pé d´ouvido, a todo o momento. Numa delas, uma garota com um pouco mais de vinte anos me contou a sua experiência.


			Ela era casada com um homem rude. Viajava a semana toda e a desprezava como mulher. Tinha um filho pequeno e trabalhava como garota de programa para custear os estudos na faculdade. Tinha clientes fixos. Fato que preservava a sua identidade. Interessei-me pelo relato, que na ocasião rendeu horas de desabafo. Dos mais de oito encontros semanais da jovem, apenas dois eram para sexo casual. Os demais homens pagavam por carinhos nada relacionados a órgãos sexuais, ou seja, trezentos e cinquenta reais a hora, dos quais mais de quarenta minutos eram utilizados para conversas rotineiras, gargalhadas banais e elogios nada verdadeiros.


			Não acreditando em tudo aquilo que eu estava ouvindo, ousei perguntar o que ela atribuía para tais atitudes. Sem titubear a garota respondeu: 


			— Neste mundo, poucos procuram sexo. A maioria procura carinho e eu faço o que me pagam para fazer.


			Fiquei a pensar: Será que nós, mulheres, estamos prestando atenção neste mero detalhe? Será que uma “mega” profissional em tempo integral e uma excelente “mãe” nas horas extras é o suficiente? Estamos perdendo os nossos maridos para uma vida de faz de conta?


			Continuando a sua última história, a jovem relatou-me o pedido de um homem casado há mais de doze anos: 


			— Quero relaxar. Comece com um cafuné. Por hoje chega de coisas que me deixam de cabelo em pé, de alma apertada e de coração vazio. Aceito qualquer coisa que me liberte a mente e não me torre o saco.


			A jovem passa quatro horas com este senhor, semana após semana, sendo três delas velando o seu sono e fazendo cafuné. Nada de sexo. Ela riu alto ao contar o fato. Eu chorei em silêncio ao ouvir o mesmo relato. Um mesmo fato, reações tão diferentes! Alegrias para uns, tristeza para outros...


		




		

			
Toda mãe é feita de retalhos


			Toda mãe é feita de retalhos. Retalhos estes que, na maioria das vezes, são escondidos no fundo das nossas mais íntimas lembranças. Alguns destes retalhos são repletos de bolinhas cor-de-rosa. Eles nos lembram os nossos mais despretensiosos sonhos. Os retalhos bordados de nuvenzinhas azuis nos remetem os cheiros e as surpresas da maternidade. Os retalhos listrados certamente foram usados em momentos sérios, porém, nem sempre importantes! E há os de veludo que tinham a incumbência de encobrir a nossa imatura futilidade. E usamos tantos outros retalhos em nossa vida! Alguns usamos para enxugar as nossas lágrimas de alegria e outros para esconder as nossas angústias, tristezas e decepções.


			Toda mãe é meio contraditória em suas atitudes: oca em suas constantes privações, cheia de possibilidades para aqueles que ama. 


			Toda mãe é um tanto forte frente às frustrações que rasgam o seu peito de forma oculta e, por outro lado, transbordante de risos que escondem as incontáveis tristezas e ingratidões cometidas pelas pessoas que ama. 


			Toda mãe esconde dores terríveis: enxaquecas, culpas latejantes por ações que não deu conta de enfrentar, dores nas costas por carregar fardos que não foram escolhidos por ela, mas que insistem em pesar por anos em seu coração. 


			Toda mãe “se faz” e se “refaz” de fé. Uma fé que não chega a mover montanhas, mas a faz suportar dores e saudades existenciais, quase que insuportáveis. Uma fé que a faz prosseguir, mesmo estando prostrada diante das circunstâncias. Uma fé que a faz acreditar que tudo o que foi feito era o melhor que podia fazer naquele momento, com a consciência que tinha naquele instante.


			Toda mãe vive de esperas! Esperas de pequenos milagres. Milagres que, na maioria das vezes, nunca chegam. Toda mãe espera, em algum momento, ser prioridade. Mas que infelizmente nunca ganha das outras prioridades da vida. 


			Toda mãe guarda as suas próprias lembranças no peito e se autocura com o antídoto do amor que ela mesmo fabrica em seu dia a dia: o amor pelo filho. Um antídoto para amenizar a saudade e a frustração de não tê-los por perto.


			O amor de mãe nunca acaba, mesmo que não tenha reciprocidade, prioridade ou importância...


			Toda mãe vive com um álbum de retratos por perto. Algumas, infelizmente, nem isso tem ao seu alcance! Então, ela se agarra nas lembranças a longo prazo e estabiliza o olhar. Lembra da alegria das festas natalinas, dos presentes que eram trocados nesta data, do colo que oferecia quando o choro infantil chegava, da alegria das primeiras palavras, dos primeiros passos, das primeiras letras, da lancheira sempre bem preparada, dos passeios, do primeiro diploma... e de repente, tem uma ideia. Ela resolve juntar os retalhos do passado para não morrer com o frio intenso da atual indiferença. 


			Devagarzinho ela costura cada uma das lembranças e plasma as sensações daquelas cenas em cada pedacinho de pano. Eis que surge uma manta que consegue, como por encanto, cobrir a nudez da sua alma e aquecer o gelo do seu coração. É com esta manta de retalhos, costurada à mão, e guardada a sete chaves, que cada mãe se envolve em dias e noites de solidão à espera de abraços que possam substituir os retalhos da sua história. 


		




		

			
As consultas do Dr. Celso
Aonde foi que eu errei?


			Doutor Celso é o tipo de profissional que diz o que precisa ser dito, sem rodeios e sem melindres. Homem preciso, focado, sensível e extremamente prático. Talvez sejam esses os principais adjetivos para que a sua agenda esteja sempre lotada.


			Um dia, chega uma senhora com seu filho de 16 anos. 


			— Quem será consultado? — pergunta Dr. Celso.


			— Eu precisava de um medicamento para o meu filho doutor. Ele anda muito nervoso e exigente. Parou com os estudos e agora está com ideia fixa que quer um carro do ano, branco e modelo “tal”.


			Doutor Celso respirou fundo e sem dirigir o olhar para o adolescente, falou para mãe.


			— Compre o carro que ele quer, senão a senhora não terá sossego.


			— Mas doutor, eu não tenho condições e ele não tem idade apropriada... não tem um remédio para ele se acalmar? Tenho me culpado. Aonde foi que eu errei?


			Doutor Celso tirou os óculos, colocou-os lentamente em cima da mesa e fixou os olhos na mãe:


			— A senhora errou quando este “moleque” nasceu e a cada 5 segundos ele chorava e a senhora largava tudo e pegava ele no colo para acalmá-lo. Quando tentava dormir de madrugada e a cada chorinho corria levantar e fazer chá, mamadeira, pegava no colo e balançava-o até amanhecer. A senhora errou quando ele tentava andar e a senhora o enlaçava entre os braços de medo que ele fracassasse. A senhora errou quando ele cuspia a papinha e a senhora a substituía por doce. A senhora fracassou quando ele se jogava no chão do supermercado e a senhora trocava a carne da semana pelo brinquedo que ele exigia. A senhora errou quando ele fazia birra para entrar na escola e a senhora culpava a professora por falta de carisma. A senhora errou quando ele queria um aniversário do Batman com 3 anos e a senhora, por falta de condições, substituiu pelo Super homem... e ele rasgou todos os enfeites e chorou na hora dos parabéns. A senhora errou quando ele chegava em casa omitindo fatos e contando apenas o “seu lado” na história e a consequência do que ele fazia nada acontecia. A culpa era sempre dos outros. 


			A senhora errou quando ele exigiu um quarto só dele e foi atendido prontamente. A senhora errou quando permitia que ele ficasse jogando até tarde e também consentiu quando resolveu parar de estudar.


			Então, não há remédio. Compre o carro que ele quer porque este “cara” vai fazer da sua vida um inferno caso isso não aconteça.


			Neste momento Dr. Celso virou-se para o menino e disse:


			— Você sabe o que eu sonhava na sua idade? Ser médico. E hoje o meu sonho é infinitamente maior que o seu. Posso comprar um carro deste por mês. O seu sonho é pequeno demais. Agora levante e saia do meu consultório. 


			Voltou-se para a mãe e disse:


			— Não precisa pagar a consulta. Por favor, feche a porta ao sair.


			Uma semana depois...


			A secretária entra esbaforida na sala do Doutor Celso:


			— Doutor, sabe aquele menino de 16 anos com a mãe que o senhor atendeu a semana passada? O pai dele está aí fora querendo falar com o senhor um minuto. Eu conheço o moço. É faixa marrom de judô. Quer que eu fale que o senhor não está?


			— Não. Peça para ele entrar.


			A secretária empalideceu, mas seguiu as ordens.


			Dois minutos depois, entra o senhor e diz:


			— Dr. Celso, não quero tomar o seu tempo. Estou aqui para agradecer ao senhor por ter falado para a minha esposa tudo aquilo que ela precisava ouvir, mas eu nunca tive coragem de dizer. Na verdade, nem sabia como falar. Que Deus o abençoe. O meu filho mudou muito depois daquele dia. Voltou a estudar e disse que vai rever os seus próprios sonhos. 


			Dr. Celso sorriu e pensou: Uma das funções do profissional é falar a verdade. Maquiar a realidade jamais foi o melhor caminho.


		




		

			
O senhor tem uma religião?


			— Bom dia, Dr. Celso, este é meu pai. Ele foi diagnosticado com câncer no pâncreas em estágio avançado. Aqui estão os exames. O problema é que ele não aceita, e o senhor é o quinto médico, esta semana, que eu preciso trazê-lo para reavaliar os exames. 


			Dr. Celso, como de costume, arrumou os óculos e leu cuidadosamente todos os exames.


			O senhor, já impaciente, perguntou:


			— Tem algum tratamento, doutor?


			Colocando os exames calmamente dentro do envelope, Dr. Celso perguntou:


			— O senhor tem religião?


			— Não. Não acredito em nada — respondeu rispidamente o homem.


			— Pois deveria ter e também se preocupar, pois em breve o senhor fará uma transição muito importante e ela deverá ser tranquila. A religião e a fé são os únicos “medicamentos” que vão ajudá-lo neste momento. No plano terrestre não há nada que se possa fazer. Pense apenas nesta transição... pense na tranquilidade que deve estar presente neste momento.


			— Quanto tempo eu tenho? — perguntou o paciente.


			— Não sei. A única certeza que eu tenho é que esta transição será breve e deve ser tranquila — repetiu o médico com passividade e carinho.


			Pai e filha saíram do consultório cabisbaixos.


			Seis meses depois a filha volta e pede para falar com o médico.


			— Doutor, meu pai faleceu a semana passada. Mas me pediu para trazer uma mensagem para o senhor: “a transição está sendo tranquila”. 


		




		

			
O padre que se apaixonou


			O padre Bruno chega de batina no consultório.


			— Doutor, tenho me sentido muito mal. 


			— O que sente?


			— Dor, pesadelo, vontade de chorar, indecisão. Estou apaixonado por uma mulher e não me sinto mais feliz em minha vocação.


			— O que te prende em sua vocação? O olhar dos outros? A cobrança da família ou uma culpa que não existe? Quem sou eu para decidir o que é melhor para o senhor, padre Bruno? Somos livres. Deus nos criou livres. As escolhas são nossas. 


			— Mas e se for o demônio que está me tentando? 


			— O demônio é plasmado pela nossa mente e pintado pela nossa culpa. O amor não é sinônimo de pecado. Temos outros caminhos e outras estradas a serem seguidas. Temos várias estratégias para semearmos o amor de Deus. 


			Padre Bruno saiu do consultório arrumando o colarinho branco como se estivesse com dificuldade para engolir as palavras.


			Um ano depois, Dr. Celso encontro Bruno no supermercado. Camisa florida, bermuda verde limão, aro dos óculos modernos e com um baita sorriso no rosto.


			— Boa tarde, Bruno. Quanto tempo! Como você está diferente. Como vão as coisas?


			Bruno abraçou o médico e dirigiu o olhar para a moça que estava procurando o melhor preço de fralda descartável. Os dois sorriram e Bruno falou: 


			— Eu fiz a minha escolha.


		




		

			
O beijo na porta de vidro


			A pior coisa que tem na escola é a cobrança de terapeutas, psicoterapeutas, T.O.s e milhares de profissionais que direcionam a causa de todos os diagnósticos para a escola. Desta forma, além da sobrecarga de trabalho educacional, ainda temos reuniões infindáveis semanalmente para nos orientar em “como” tratar cada um dos inúmeros diagnósticos (fechados ou não). Parece que vivemos em um mundo em que toda criança que espirra diferente tem uma terapeuta e mais quatro profissionais que, diga-se de passagem, não se entendem e acham que o coitado do professor deve ser o “salvador da pátria”.


			É tanto casal precisando de terapia, que transfere para a criança a sua falta de competência de educar, que dá vontade de sair dando “voadora” de nervoso. Cômico se não fosse trágico.


			Era uma sexta feira. Depois de uma semana cansativa de trabalho, mais de uma hora e meia tentando entender aquele “blá blá blá” de termos técnicos que poderiam ser resumidos em 15 minutos, calor de 38 graus, fechada numa sala de 2 X 2m, sem janela e nem ar condicionado. 


			Participavam da reunião on-line: a coordenadora e eu nesta minúscula sala e uma psicóloga em seu consultório que mais parecia hall de hotel. A porta de vidro estava fechada porque o barulho do intervalo atrapalhava o entendimento da tese repleta de gráficos e termos que eu mal conseguia reproduzir. De repente, cutuquei a minha coordenadora, disfarçadamente, e pedi licença para sair porque precisava voltar para sala de aula.


			Na ânsia de sair logo daquele “forno”, levantei, me despedi da psicóloga e dei um arranque. 


			Esqueci que a porta de vidro estava fechada. 


			Do jeito que eu bati a testa, dei três passos para trás e caí no colo da minha coordenadora. Que vergonha! A reunião não teve condições de continuar com as duas rindo sem parar da situação. Eu, para amenizar a vergonha, perguntei: 


			— Tem horário para mim? Estou precisando.


			E a psicóloga respondeu gargalhando: 


			— Você precisa de óculos e não de psicóloga.


			Resposta besta, viu...


		




		

			
O voo das gaivotas


			Em Peruíbe, estávamos hospedados em um flat pé na areia.


			A praia estava bem deserta e era comum ver sempre duas ou três gaivotas sobrevoando o mar a procura de alimentos.


			Depois do almoço eu adorava caminhar pela praia. Já o meu marido curtia ficar na sacada, tomando uma cervejinha e esperando o calor cessar um pouco.


			Naquele dia eu tinha fritado bolinho de bacalhau para o almoço, mas ficou horrível.


			Com pena de jogar fora tive a infeliz ideia de levar na praia e oferecer para as “amáveis” gaivotas. Meu marido ficou na sacada me olhando. A praia estava deserta como de costume, graças a Deus!


			Perto do local onde eu resolvi “desovar” os tais bolinhos, avistei, a uns 50 metros, a barraca de suco de um tiozinho. Cheguei perto do mar e levantei a mão segurando um bolinho de bacalhau.


			Gente... vocês não vão acreditar. Não sei de onde veio tanta gaivota... umas quinze, no mínimo. Elas vieram em voo rasante para cima de mim e gritando “ghraaa, ghra...ghra...”


			A hora que eu percebi o ataque, comecei a correr. Mas vocês já tentaram correr na areia? E acima do peso ainda? 


			Comecei gritar e soltar os bolinhos, feito os pãezinhos na história do João e Maria, só que de maneira desesperada.


			Quando olhei para trás tinham umas trinta gaivotas raivosas e famintas voando atrás de mim. Eu já havia jogado até a sacola fora como prova de que acabaram os bolinhos, mas as malditas acharam que eu estava blefando.


			Quando vi a barraca de suco do tiozinho se aproximando, comecei a rezar para que a fé removesse rapidamente a barraca. Entrei e, quase desmaiada, pedi ajuda. 


			O senhorzinho disse:


			— Eu tentei gritar para a senhora não fazer isso! Mas já era tarde. Toma um suco de maracujá para acalmar. 


			Nisso eu olho para a sacada do flat e observo o meu marido quase tendo uma síncope de tanto rir! Agora me falem: isso é amor?


		




		

			
Escolhas


			Lembro-me dela com três aninhos. Loira, cabelinho liso, cheia de lacinhos e roupinha cor-de-rosa. O xodó de todo pai. Trabalhei com a mãe dela por anos e depois nos afastamos.


			Depois de vinte anos nos reencontramos na mesma escola.


			Conversa vai, conversa vem... minha amiga me mostrou uma foto da filha com a “namorada”.


			— Continua linda! Mesma carinha — comentei


			— O pai ainda não aceita. Foi uma fase bem difícil.


			— O que ele não aceita? A escolha dela? — perguntei.


			— Agora ele até suporta, mas o que o deixa extremamente magoado é o fato dela ter cortado o cabelo.


			Eu não entendendo mais nada, perguntei:


			— Mas o que o cabelo da sua filha tem a ver com isso? O cabelo é dela, a moça é maior de idade, vacinada e dona de si. 


			Minha amiga baixou o olhar e disse:


			— Eu sei, mas meu marido não concorda.


			Fiquei pensando em como depositamos os nossos sonhos e expectativas em nossos filhos e o quanto isto é nocivo. Tóxico. Fiquei imaginando como a “criança interior” daquela moça sentia a rejeição do pai em consequência de sua opção sexual e pasme: um corte de cabelo. Resolvi não falar nada.


			Dali umas quatro semanas, minha amiga me manda um whats dizendo que estava louca de dor de cabeça e muito triste porque a filha viria para o seu aniversário e resolveu raspar a cabeça. 


			— Puxa vida, Gil... isso é afrontar o pai! Ela não poderia raspar a cabeça depois que voltasse para a sua cidade?


			Aí eu não aguentei: 


			— Amiga, é lógico que ela está fazendo isso, mesmo que inconscientemente, para ter a certeza que o pai a ama e não apenas o seu cabelo! Você não entende os sinais? E você como mãe, ao invés de dar um xeque-mate na ignorância do seu marido, cobra da sua filha uma escolha que é dela e não sua? Sua filha é uma mulher... não uma princesinha. Desculpe, mas você está se metendo em uma briga que não é sua. As escolhas são individuais. 


			— Mas... eu estava tão feliz que ela viria no meu aniversário!


			— E agora não está mais porque simplesmente ela vem de cabelo raspado? Poupe-me! Sua filha tem toda razão em não vir, pois eu no lugar dela, não viria também. Você vai ser conivente com o preconceito de um pai que não aceita que a sua filha não goste de homens? Ele que vá fazer terapia ou morder o próprio cotovelo de raiva! 


			“Ela é sua filha e não quer afrontar ninguém. Ela quer ser amada. O que não está acontecendo. Sua dor de cabeça não é física e sim emocional.


			“Esqueça o cabelo da sua filha e coloque as mãos na sua própria consciência. 


			“Corta essa! Deixa a garota ser feliz com suas próprias escolhas e marque uma terapia para o seu marido, porque quem precisa de tratamento é ele.”


		




		

			
A mulher e o gato


			Mulher só precisa de três coisas na vida: um emprego, um carro e um gato. Absolutamente mais nada. Um emprego para segurança financeira, um carro para independência e um gato para companheiro por longos anos.


			Dos três, o gato é o essencial e explicarei por que:


			Gato não é carente, é carinhoso e respeita a sua mudança constante de humor, trazendo-lhe tranquilidade. Gato deita ao seu lado ou dorme aos seus pés sem, com isso, tirar o seu espaço.


			Gato não quer chamar a sua atenção a cada minuto e pouco se importa se o seu cantinho está ocupado... ele simplesmente arruma outro e pronto.


			Gato é limpo à beça, inteligente ao extremo e independente na medida certa.


			Quando você quer ficar sozinha, o gato entende e se manca. Quando você precisa de companhia, é ele quem chega de mansinho e se encosta sem grandes alardes.


			O gato mesmo se limpa, não precisa constantemente de uma toalha enxuta, muito menos de banheiro em ordem. Quando você traz amigos para casa, o gato cede elegantemente o seu lugar e espera, paciente, ser chamado na conversa.


			Gato não fala, graças a Deus! Ele transmite todo seu amor através de um demorado olhar. Gato transmuta a sua energia cansada e densa em outra bem melhor, aliás, sempre existe um propósito para ele estar ao seu lado. Penso que pelo fato de ter que dar conta das suas sete vidas, ele jamais cuida da vida dos outros.


			Gato, apesar de adorar ficar em cima do muro, sempre reage a seu favor. A fidelidade é clara e precisa.


			Gato espera a hora certa, não corre pela vida, muito menos abana o rabo a todo momento.


			Gatos, assim como toda mulher, adoram a lua, preferem a noite e possuem enigmas jamais desvendados pela ciência. Gatos jamais esquecem, arquivam as provas para o momento certo. Se o melhor amigo da mulher é o gato, com certeza o melhor amigo do homem é o cão. Cachorro é estabanado, carente, chato, mija em tudo que é lugar para demarcar território. Cachorro caga pelos quatro cantos e tem muita dificuldade em esconder as suas próprias merdas. Cachorro abana o rabo para qualquer cadela sem, ao menos, analisar a procedência do pedigree. Cachorro e homem se entendem: vivem esperando o outro jogar o osso para agarrá-lo a todo custo. Acreditam que são os donos do pedaço, adoram ser levados para passear, mas nunca estão no comando de nada.


			Ambos vivem com fome e, ao contrário dos gatos, não caçam absolutamente nada. 


			Ambos só ladram, poucos mordem. Homens e cães vivem farejando coisas, mas raramente acham. Gatos, assim como as mulheres, são elegantes ao andar e observadores ao extremo.


			Já analisaram o grau de observação dos cães? Nenhum. Qualquer semelhança não é mera coincidência.


			Gatos, assim como as mulheres, esperam o momento exato para darem o bote e quando se sentem acuados, são capazes de verdadeiros estragos.


			Cães agem pelo impulso, vivem cheirando a bunda de quem ao menos conhecem, mas correm na primeira pedrada. 


			Cães esquecem... gatos, nunca!


			Esse papo de que gato gosta da casa e o cão, gosta do homem é pura intriga da oposição. 


			O fato é que gato acredita que o lar sempre será o mesmo e composto pelas mesmas pessoas, já o cão é levado a qualquer lugar, desde que tenha um lixo qualquer para revirar e qualquer canto para hibernar. 


		




		

			
Mecanismo de defesa pessoal


			Na minha vida inteira sempre me perguntei porque isso acontece comigo. Hoje acho que encontrei a resposta que tanto procurava. Vou até um certo ponto e depois disso, deleto todos arquivos da minha vida. Não atualizo mais nada. Não faço download. 


			Tento ao máximo manter um relacionamento, mas quando o mesmo se torna insustentável, simplesmente paro de me importar. Esqueço. Deixo-me permanecer oca e vazia até que a minha alma possa superar todos os momentos: bons e ruins. Quando isso acontece, entro no estado alfa e nada mais me encanta. Não sinto nada: nem ódio e nem amor. A pessoa se torna indiferente na minha vida. 


			O processo é longo, mas acontece mais ou menos assim...


			A letargia toma conta de mim e escondo, a sete chaves, todo e qualquer sentimento que possa surgir. Permaneço fria. Imune a qualquer elogio ou crítica. 


			Fecho os olhos querendo acordar... e quando acordo, desejo apenas dormir. Não sonho. Apenas cerro os olhos. Não corro. Apenas ando, sem a mínima pressa de chegar. Conto os minutos para a noite chegar e, logo depois, os segundos para o Sol aparecer. Olho para as coisas, para os fatos e para as pessoas e não sinto absolutamente nada. Meu corpo para e o desassossego da minha alma ganha forças. 


			Lágrimas escorrem e nem sei porque as deixo seguir seu curso. Não as contenho, não as enxugo, não me rendo a elas. Simplesmente as deixo passar, sem me importar tanto.


			Meu peito dói e eu viro de lado. Esqueço os momentos bons e anulo os ruins. Nessa fase estou apenas me refazendo. Canso-me fácil. Difícil me entender.


			Grito alto em meu pensamento e me calo frente a vida. Seguro a respiração e fecho os olhos. Preciso esquecer e pular essa fase de abandono íntimo. Busco o meu tempo para recuperar-me do tamanho prejuízo emocional. Não encontro nada. Só grandes mentiras e imensuráveis futilidades. Nada disso me completa. Sinto náuseas. Afasto-me. Guardo o pouco que restou e encosto a porta. Na escuridão do meu quarto, revivo flashes de nossa imatura lucidez. 


			Imaturidade cujo tempo amadureceu com suas verdades. 


			Ah, o tempo! Senhor absoluto abaixo de Deus. Aquele que desvenda segredos, traz à tona as verdades e faz cair máscaras frente a vida. 


			A partir deste momento, a pessoa se torna um zero à esquerda. 


			Foi exatamente isso que aconteceu comigo e com você.


			Olho para você hoje e enxergo uma pessoa que nunca amou ninguém exceto o seu próprio umbigo. Alguém que não perde o sono, a fome e tampouco a vergonha frente qualquer situação. Olho para você que continua mentindo, jurando, prometendo e vivendo um dia após o outro, atrás de coisas que não existem.


			O tempo chegou para você e que pena que sua imaturidade não tenha percebido. O dia em que você perceber que as mulheres “riem de você” e não “para você”, será tarde demais. A vida tentou te mostrar grandes perdas... mas você nunca reconheceu tais sinais.


			Você perdeu o fôlego e continuou a se afogar. Seu coração acelerou e você continuou a correr atrás daquilo que jamais poderia agarrar. Suas vistas perderam a nitidez e você insistiu em continuar admirando a futilidade. Você se negou a escutar... Negou-se a parar... Negou-se a crescer. E agora sou eu que me nego a continuar. Simplesmente porque cansei de flagrá-lo na madrugada. Cansei de esperar a sua maturidade. Cansei de viver à mercê de pistas. Cansei de viver na corda bamba. Hoje meu coração já não acelera ao seu lado. Hoje eu já não me importo se você está perto ou longe. Tanto faz! Hoje só sinto pelo tempo que perdi e pela pouca experiência que ganhei. 


			Olho-me no espelho e contenho o sorriso cansado. Enxugo as lágrimas, passo um batom e vou à luta, assim como sempre fiz a minha vida inteira...sozinha.


		




		

			
A velha e o cão


			Tenho registrada essa cena em fotografia digital. Aconteceu no início do ano, em 2016, quando fomos visitar os nossos grandes e queridos amigos Marco Rangel e Cristiane, no Rio de Janeiro. 


			Amanheceu um dia lindo, com sol aberto e um ventinho suave e convidativo. Resolvemos curtir a praia bem cedo. Poucas pessoas estavam no local. 


			Depois de acomodados, comecei a observar uma senhora sisuda que chegou sozinha e se instalou a poucos metros do lugar onde estávamos. Com um boné azul e branco ela deitou de bruços sobre uma canga branca. Apoiou o rosto numa sacola pequena e fechou os olhos. A mulher era branca como o leite, magra como um “pau de virar tripas” e uma expressão estranha, com ares de pouquíssimos amigos.


			Eu, em outras ocasiões, jamais a chamaria de velha, porque respeito os idosos, mas depois do que eu presenciei, fiz questão de escolher o título da crônica sem nenhum remorso. Velha... velha...velha. Mil vezes velha. E ponto. Vou contar o porquê. Não demorou alguns minutos para chegar na praia dois casais de namorados com dois cachorros labradores, como sempre felizes, simpáticos e saltitantes. 


			Os casais de jovens sentaram ali perto e soltaram os cachorros para correrem livremente na areia da praia. Foi um espetáculo gratuito. Os cães, muito dóceis, brincavam com todos, despertavam gargalhadas nas crianças e pulavam as ondas como se estivessem diante do mar pela primeira vez. Verdadeiras crianças de quatro patas!


			De repente um dos labradores chegou perto da mochila da “velha” para cheirá-la. 


			Num ímpeto de arrogância a senhora espantou o cachorro com brutalidade, levantou da areia e passou a limpar o lado da canga que o cão havia cheirado. A cara de nojo despertou a atenção de todos que presenciavam a cena. Não satisfeita, ela virou para a moça, que estava sentada na areia, esperando o namorado surfar, e disse: 


			— Falta de educação e respeito a sua, hein! Trazer um cachorro na praia para ficar perturbando o lazer das pessoas? É por pessoas como vocês que a cada dia mais cachorros estão sendo tratados como crianças. No mínimo você não tem filhos, né? Lastimável... 


			A moça, perplexa, escutou o desaforo da velhota calada e sem reação.


			Passados alguns segundos ela chamou os cães para perto dela e fez uma “barreira” entre os dois lados, com o intuito dos labradores não incomodarem mais a tal senhora mal-amada.


			Obediente, um dos cães deitou na areia e virou-se para a velha, mantendo a distância mínima permitida. Ele ficou olhando fixamente para o rosto dela que, estava virado para a mesma direção. O olhar do cão era de indignação, tipo: “O que eu fiz para você”?


			Percebendo a situação surreal, a velha incomodada, baixou o boné no rosto, fingindo dormir. Foi exatamente neste momento que eu tirei a foto. Depois, fiquei horas analisando o registro. Um ser humano e um animal frente a frente. As características do ser humano não correspondem à sua natureza. A velha era intolerante, arrogante, preconceituosa, insensível e antissocial. O cão, apesar de fazer parte dos irracionais, era amável, sociável, brincalhão, amoroso, solidário e obediente. Qual deles não deveria estar na praia? 


			Eu aposto na velha que, inclusive, deveria usar coleira e ser vacinada contra raiva. 


			Em minha opinião, pessoas mal-humoradas e mal-amadas deveriam ser exportadas para Nárnia e não ficarem ditando regras em praia pública, impedindo o lazer dos cães. 


			Quem dera essa velha fosse aquele cão: dócil e feliz...


		




		

			
A ignorância religiosa


			Um dia desses peguei o Uber para voltar para casa e comecei a bater papo com a motorista. Uma moça de aproximadamente 28 anos. Conversa vai, conversa vem, perguntei se era casada e ela respondeu com desdém: 


			— Graças a Deus, não mais.


			Disse que inclusive era sozinha no mundo porque não podia mais pisar na casa do pai. O motivo? A tal separação.


			Eu perguntei, de forma espontânea: 


			— Mas moça, quem é que dormia com seu marido, você ou seus pais?


			A moça gargalhou e disse que por várias vezes pensou a mesma coisa. Contou-me que quando decidiu se separar, o pai pediu para o religioso, responsável pela igreja que até então ela frequentava, para que ele a expulsasse imediatamente. O motivo? Era um mau exemplo para os outros fiéis. Disse que na época a humilhação foi grande, pois a expulsão aconteceu na frente de todos os “irmãos” (que, a meu ver, de irmãos estão longe de ser).


			E de lá para cá, procurou refazer a sua vida. Procurou uma quitinete para morar com os dois filhos e começou realmente a viver. Me mostrou as suas seis tatuagens, o corte de cabelo raspado na nuca e todo o deboche aliado a mágoa pela atitude do pai, que nunca mais falou com ela. Única filha, diga-se de passagem! Cheguei ao meu destino e desejei muito sucesso para a nova etapa de sua vida. E ainda aconselhei: 


			— Moça, siga a sua vida sem nada de culpas, remorsos, recaídas ou tristezas. Quem perdeu foram eles. Ninguém é modelo de absolutamente nada nesta vida. Seja feliz. 


			Entrei em casa, sentei no sofá da minha sala e fiquei muito tempo pensando naquela história absurda. Como pode uma religião ser mais importante do que o amor por uma filha e pelo respeito pela sua decisão? Eu não consigo entender que exemplo que nós, mulheres, temos a obrigação de passar para uma sociedade tão cruel e hipócrita. 


			Em pleno século XXI ainda nos deparamos com histórias escabrosas como essas. 


			Será que esse “projeto de pai” não pensa que a vida é curta demais e que foi ele o responsável por desprezar e jogar a própria filha “no lixo”, pensando dar o exemplo para um bando de fanáticos? É muita crueldade. É muita ignorância pensar que Deus é o responsável por tanta insanidade!


		




		

			
Desrespeito à mar aberto


			Réveillon na Praia da Barra da Tijuca, RJ. Tudo pronto para passarmos a “virada” na praia com direito a som, luzes, neon e muitos amigos. 


			Logo às 18h, na véspera, começaram as homenagens à Iemanjá: muitas flores, palmas, rosas, champanhes, velas e orações. A fé das pessoas é algo que realmente me encanta. Fiquei ali, por horas, sentada à beira da praia, observando as diferentes cenas, refletindo sobre as minhas certezas e dialogando com as minhas inquietações. 


			De repente uma rosa branca veio do mar e parou bem no meio dos meus pés. 


			Fato idêntico teria acontecido tempos atrás com o nosso amigo Rangel, quando ele estava orando à beira mar...


			Sei que pelo fato de as inúmeras oferendas estarem acontecendo, isso seria comum, mas não foi. Naquele exato momento eu estava agradecendo a Iemanjá pelo ano maravilhoso que passei, além de estar ali, frente aos seus domínios, contemplando aquele belíssimo espetáculo ao entardecer. E naquele minuto eu orei mentalmente: Minha mãe, receba uma rosa branca plasmada em minha oração e me dê sua benção.


			Senti, no meu coração, que ela me escutou. Minha fé reacendeu quando aquele botão de rosa tocou os meus pés. Logo em seguida mais uma rosa e outra... ficando, ao todo, cinco botões de rosas brancas ao meu redor, cada uma milimetricamente na mesma distância que a outra. Chorei com as mãos em prece. O silêncio me completou por inteira. 


			Naquela noite meu banho foi de mar. Meus cabelos permaneceram úmidos a meia noite. Não usei saltos, nem brincos, nem maquilagem e foi a melhor virada de ano da minha vida. Enquanto todos olhavam para os fogos, eu corri ao mar e pedi que as primeiras ondas me trouxessem paz. Foi o que senti ali sozinha. Uma imensidão de tranquilidade e esperança.


			Lá pelas duas horas da madrugada, quem olhasse de cima, confundiria a areia da praia com um filme de guerra, onde todos estavam mortos. Aquela multidão havia se rendido ao sono e dormido ali mesmo, na areia da praia. Olhei para o lado e vi uma cena hilária: uma família de praticamente umas oito pessoas. Todos os membros da família dormindo amontoados no chão, enquanto um menino, de aproximadamente doze anos, permanecia desperto na cadeira de praia, velando pelo sono e pelos pertences da família. 


			Mas, de repente, o que comecei a presenciar com aquela praia lotada foi decadente e demasiadamente triste. Dezenas de pessoas urinando na beira do mar sem o mínimo pudor. Simplesmente abaixavam o zíper e pronto. Pouco se importavam com a plateia. Eram homens, mulheres, jovens, crianças e idosos. Todos urinando e evacuando na areia. Uns enterravam as fezes e corriam se limpar com as ondas. Outros faziam “trajetos” de escoamento de urina... fiquei perplexa com tamanho desrespeito.


			Até a poucas horas estavam homenageando os domínios de Iemanjá com flores... agora estão oferecendo merda na entrada dos seus domínios? Isso porque os banheiros químicos ficavam a poucos metros da praia. 


			Pensei que a multa para tamanho desrespeito deveria ser pesada e fiscalizada. Depois fiquei sabendo que a multa já existe, mas não adianta absolutamente nada. 


			Um sentimento de tristeza tomou conta de mim naquela madrugada. Senti, bem de perto, o descaso do ser humano com a natureza que ele mesmo desfruta. Senti o paradoxo de homenagens, de fé, de descasos e de necessidades. 


			Entregam-se palmas e despejam urina. 


			A meu ver, o respeito seria o maior presente a ser entregue a Rainha do Mar.


			Essa atitude, sim, mereceria palmas vindas do mar.


		




		

			
Essa eu realmente não entendi


			O ano começou triste devido a uma enchente devastadora na cidade de Lençóis Paulista, interior de SP. Se não bastasse a revolta da natureza que, durante dias não deu trégua, ainda estouram seis barragens nas cidades vizinhas para completar a tragédia. Não deu tempo de nada. Bairros inteiros alagados. Casas cobertas pela água. Comércio praticamente devastado. A água foi tão forte que abriu as portas das lojas, arrastando todas as mercadorias na correnteza. Famílias inteiras desabrigadas. Uma tristeza. 


			O assunto era único em todos os lugares: mutirão de solidariedade. 


			E como eu sempre falo, se você quer saber de tudo, vá fazer as unhas. Salão de beleza é algo que deveria ser estudado cientificamente. Melhor que terapia. Ali a cabeleireira te escuta, faz você rir à beça, participa de desabafos coletivos e ainda todos trabalham para melhorar a sua autoestima. Dinheiro bem gasto. 


			E foi da moça ao lado, que aguardava para fazer umas mechas, que veio a seguinte história:


			— Então meninas, minha sogra perdeu tudo na enchente. Não deu para recuperar nem os documentos. Voltamos hoje lá na casa dela que foi inundada. Tudo era lixo. Nada pode ser recuperado. Havia algumas ratazanas mortas e muitas baratas vivas, mas um milagre aconteceu.


			Parei de prestar atenção na moça que tirava as cutículas das minhas unhas e olhei para a moça de longos cabelos pretos e olhos arregalados. Agora eu realmente estava interessada. Que milagre poderia ter acontecido em meio a uma tragédia dessas?


			E ela, empolgada, continuou a história...


			— ... de repente, quando olhamos no chão do quarto da minha sogra (e parou para enxugar as lágrimas), vimos a casinha de Nossa Senhora Aparecida intacta. Inteira e sem água. Pegamos “nossa mãezinha” nos braços e choramos juntos de emoção. 


			Todos que escutavam a história choraram junto, menos eu. Não entendi absolutamente nada. 


			A auxiliar da cabeleireira, com os olhos inundados, emendou o fato com outro e mostrou os braços arrepiados: 


			— Gente, com a amiga da minha mãe que tem uma loja na cidade aconteceu fato parecido. A loja foi inundada pela água, mas a casinha de Nossa Senhora que estava na prateleira de cima, ficou seca e intacta.


			Mais lágrimas e sinal da cruz.


			E eu ali... com cara de paisagem, dialogando com meus pensamentos: Gente, eu não vi milagre algum. E olha que sou devota a Nossa Senhora Aparecida, hein! 


			Não tem nada a ver isso. Nossa Mãe jamais seria egoísta a ponto de blindar e proteger a sua própria imagem e deixar que as casas dos seus filhos fossem devastadas pela água. Que “viagem”! Que fanatismo é esse? 


			Fico pensando que essa tragédia foi resultado de um povo sem educação que joga lixo em qualquer lugar e depois culpa os governantes pelas catástrofes. Agora, achar que isso é milagre? Poupe-me. Milagre para mim é o salvamento de uma criança após horas debaixo dos escombros. Milagre para mim é ter dado tempo de salvar a família com a água batendo no pescoço e tantas outras histórias que escutamos dia a dia.


			Nossa Senhora Aparecida jamais pensaria em sua própria casinha vendo tal destruição. Isso seria uma atitude humana, egoísta e individualista. Nesse caso, em especial, eu concordo com os evangélicos: idolatrar imagens a esse ponto chega beirar à loucura. 


		




		

			
Corta essa, mãe!


			Ninguém merece mãe autoritária. Em minha opinião, algumas coisas são tão pessoais que nada e ninguém deveria se intrometer. Os filhos precisam ter direitos, sim!


			Escolher o próprio corte de cabelo deveria ser incluído no Estatuto do ECA. Onde está o respeito a individualidade e a autonomia do adolescente? Alguns pais não têm ideia do quanto algumas atitudes simples, como essas, mexem com a autoestima dos jovens.


			Vou descrever a cena: A filha de aproximadamente catorze anos senta, cabisbaixa, na cadeira giratória da cabeleireira esperando pela profissional. Era morena clara, de estatura baixa, muito magra, com cabelos compridos e cacheados, mais ou menos um palmo acima do quadril. A mãe, que estava na sala ao lado, fazendo limpeza de pele, gritou em alto e bom som: 


			— Espera um pouquinho, já vou aí dizer como eu quero o corte.


			A cabeleireira, fingindo não escutar, pergunta à menina: 


			— Como você quer o corte, minha linda?


			Sem levantar a cabeça e com os olhos úmidos, a menina responde baixinho: 


			— Eu não quero cortar o meu cabelo, moça. A minha mãe é que quer.


			Sem graça a cabeleireira esperou a mãe da menina chegar. 


			De repente entra na sala entra uma senhora loira, de aproximadamente sessenta anos e vai logo dando a ordem: 


			— Pode cortar acima do ombro.


			Silêncio total na sala. A cabeleireira tenta chegar a um consenso com a senhora dizendo que, como o cabelo da menina é fino e ondulado, cortando acima do ombro ficaria muito “armado”. Sugeriu um corte abaixo do ombro, mas sua sugestão não foi aceita pela mãe.


			A filha ainda tenta argumentar baixinho: 


			— Mas mãe, por que a minha irmã pode ter cabelo comprido e eu não posso? Por favor...


			A mãe levantou a voz e respondeu de forma áspera: 


			— Porque a sua irmã cuida do próprio cabelo e você não.


			A senhora olhou firme para a cabeleireira e disse pela segunda vez:


			— Acima do ombro, por favor. E outra coisa, daqui a pouco começam as aulas e ela vai usar esse cabelo preso mesmo. Além disso, ela faz teatro e dança... é melhor cabelo curto.


			Do outro lado da sala eu pensava: Melhor uma ova. A menina é estudiosa, faz teatro e dança e não tem o direito de optar pela sua própria aparência? Como assim? Em que mundo estamos, século XIV? Será que essa mãe não conhece o mínimo das fases do desenvolvimento da criança e do adolescente? Não sabe que nessa fase os fatos simples tomam uma proporção absurda? Não sabe que essa jovem precisa se sentir segura e com a autoestima elevada?


			O protesto da menina foi silencioso. Ela apenas baixou a cabeça resignada e deixou que as lágrimas falassem por ela. Enquanto as mechas de cabelos caiam, minha indignação crescia. Como pode uma mãe “mandar” assim na escolha pessoal da sua filha? 


			Após o corte, uma rápida escova amenizou a situação. A menina levantou da cadeira com os olhos inchados e sequer analisou o resultado no espelho. O chão era o ponto fixo para o seu olhar. A mãe sequer se importou. Pagou pelo serviço e seguiu para o carro sorrindo e fazendo gestos de “vai passar” para a cabeleireira. Espero sinceramente que passe, pois, o cabelo realmente cresce, mas esta atitude permanecerá enraizada para sempre.


		




		

			
Mulher fresca é um porre


			Meu Deus, como tem homem que aguenta “mulher fresca”? Alguém poderia me explicar?


			Conheço frescuras de todo nível, intensidade e modalidade feminina... e uma pior do que a outra. Tem aquelas mulheres que são maníacas por limpeza. Alguém conhece uma? Eu conheço várias. Dizem as más línguas que essa neurose está associada à falta de prazer na cama... vai saber! Só sei que depois que soube disso, é fato que relaciono a neura por limpeza com a falta de habilidade do marido. 


			Conheço mulheres que vivem com o paninho na mão, tirando o pó até das frestinhas das paredes.  E quando você aceita jantar na casa delas então, misericórdia!  A gente quase morre de fome. São três horas para dar banho nos legumes. Até o chuchu passa por um dilema de limpeza de pele. Acontece mais ou menos assim: lava-se os legumes (com casca ou não) de forma contínua, umas quatro vezes. Depois, deixa-se os coitados de molho quinze minutos na água com um preparado de sei lá o quê... depois repassa três vezes cada um na água, aí sim descasca. Gente, dá desespero! Igualzinho quando a gente programa a máquina de levar no nível 1. E quando a “bicha” te oferece um pedaço de bolo, então? Ela não presta mais atenção na conversa e sim nas mordidas que você dá, rezando para não cair nenhuma migalhinha no chão. E quando isso acontece, ela quase dá um mortal com o tal paninho para voltar o lustre do assoalho. Diga-me: isso é vida? Ah, definitivamente não é.


			Fico pensando no sexo. No mínimo deve iniciar a preparação quatro horas antes. Ou deixar o bilau do marido na água sanitária antes de usar.


			Tem aquelas mulheres que são neuróticas por cabelo e maquiagem. Só tiram foto com o vento batendo a favor, batom e rímel, ou seja, muito rímel. A “bicha” evita até piscar para não correr o risco de colar a parte de cima com a de baixo dos olhos. Além disso, aposta nos biquinhos e lábios carnudos para as fotos. Fico pensando no cotidiano: quilos e quilos de maquiagem. Para quê? Gente, a escravidão já passou. Parem de frescuras. Tirem fotos escrachadas, gargalhando, com o vento na cara, de frente para a vida e sem máscaras. Impossível não pensar nessas mulheres na “hora H”. Imagina? Elas procurando o melhor ângulo para o namorado que de repente sairá do banheiro. Que martírio!


			Tem aquelas mulheres que não saem no portão sem estarem com a roupa combinando. Isso é a treva. Viajei com um “trem desses” uma vez para nunca mais. A calcinha tem que bater o tom com a cor do sutiã... e esse com a roupa, depois com o sapato e a presilha. Perdi horas do passeio esperando aquela guria tonta se aprontar. Pasmem... até o chinelinho de dormir era igual a cada camisola da noite. 


			Mas as piores, na minha opinião, são aquelas que tentam enganar “o trouxa” com uma pureza que não existe. Sabe aquelas tipas puritanas que não falam palavrão e ficam vermelha quando escutam a palavra “bunda”? Ah, dessas eu realmente judio. Falo palavrão um atrás do outro até elas pedirem licença e sumirem da minha frente. Odeio hipocrisia e gente besta. Além dessas tem as mulheres ritualistas, as conservadoras e tantas outras frescuras que nem dá gosto comentar. De todas, eu realmente não sei dizer quem é a pior. E podem fazer as contas e analisar: todas as mulheres frescas são magras. Sem preconceito ou piada. Pergunte aos seus amigos. Gordinha é de boa. Gordinha é simpática. Numa roda de amigos na praia, as “princesas” estão sempre preocupadas com o contraste da luminosidade do sol na sua cútis, falam pouco, colocam chinelinho de couro para buscar a caipirinha e sorriem moderadamente. Observem as gordinhas. Elas são sempre as mais engraçadas, despojadas e sem frescuras. Gargalham, sentam na areia, pagam micos estupendos, tomam a iniciativa e vivem cheias de assunto. Não querendo defender a “classe”, mas, dificilmente uma gordinha sofre de frescura aguda. Pode perceber.
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